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Realizamos no dia 31 de março, em formato 100% 
digital por conta da pandemia e respeitando os decretos 
municipal e estadual, a nossa Assembleia Geral Ordinária 
para apresentação do balanço de 2020. Quero reforçar 
junto a vocês cooperados a importância da nossa união 
e a confiança depositada na cooperativa, refletindo em 
resultados históricos. Gratidão é o sentimento que define 
a parceria que tivemos no ano anterior, um período cheio 
de incertezas e adversidades. Mas, concluímos mais um 
ano de trabalho e estamos imensamente felizes de anun-
ciar nossos resultados no valor de R$ 325 milhões e que 
vocês associados receberão adicionalmente R$ 107 mi-
lhões referentes à distribuição de sobras. Por que adicio-
nalmente? Basta olharmos para trás e lembrarmos todos 
os benefícios e premiações que chegaram ao bolso dos as-
sociados no ano passado por produzir café de qualidade, 
além do próprio Programa de Restituição de Capital por 
Idade. Estamos muito felizes e compartilhamos com vocês 
produtores todas essas conquistas. Aos nossos colabora-
dores também agradecemos pelo empenho e dedicação, 
os quais também foram fundamentais para alcançarmos 
nossos objetivos.

Seguimos com os desafios impostos pela pandemia 
e realizamos a FEMAGRI e a Feira do Cerrado em ambiente 
completamente virtual em 2021. Um esforço que integrou 
a equipe profissional da cooperativa, fornecedores e vocês 
cooperados que "abraçaram" este novo modelo e permi-
tiram mais uma vez edições de sucesso, com as expecta-
tivas alcançadas. Nossas feiras de negócios serão sempre 
realizadas para levar aos nossos produtores as principais 
novidades, tecnologias e lançamentos do mercado para 
aprimorar a produção e reduzir custos.

Estamos muito orgulhosos com o projeto "Donas 
do Café", pela live realizada no Dia das Mulheres e pelo 
lançamento da edição do blend especial "Prima Qualità 
Raízes - Cultivado por Mulheres". É sem dúvidas o fortale-
cimento da participação feminina no mercado de café e 
neste mesmo cenário a Cooxupé não tem medido esforços 
para enaltecer o papel da mulher na cafeicultura: 51 co-
operadas foram premiadas pela RGC Coffee, uma empre-
sa canadense que solicitou à Cooxupé um blend de café 
produzido somente por mulheres. Enviamos 6,3 mil sacas, 
totalizando mais de 380 mil quilos de café. Uma grande 
conquista e, certamente, a abertura de um caminho que 
em muito contribuirá com as nossas cafeicultoras.

Destacamos também a atuação do laboratório João 
Carlos Pedreira de Freitas, da cooperativa, que recebeu a 
certificação para selo de qualidade do IAC (Instituto Agro-
nômico de Campinas) e do Programa Interlaboratorial 
de Análise de Tecido Vegetal, chancelado pela Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo e vinculado a ESALQ/USP. 
Todo este reconhecimento vem comprovar a precisão e a 
qualidade nas análises foliares e de solo que o laboratório 
realiza.

Sobre o mercado de café, tivemos um mês de mar-
ço muito calmo, sofrendo forte influência das cotações de 
Nova York versus a variação cambial no Brasil, que anda 
com uma grande volatilidade. Também temos a parte 
técnica do mercado em Nova York que tentou subir acima 
de 140 cents/lb, mas não teve força compradora e entra-
ram vendas e liquidação de posições, assim o mercado foi 
testar 120 cents/lb. O mercado é muito técnico e precisa-
mos continuar acompanhando e decidir vendas nas altas 
para, assim, não precisarmos vender nas baixas. Esta é a 
única forma de vender bem e, isto, vocês cooperados es-
tão operando com muita sabedoria.

A pandemia ainda está em um momento que requer 
de todos nós cuidados e, principalmente, solidariedade. 
A Cooxupé doará este ano R$ 2,5 milhões para hospitais 
de cidades da nossa área de atuação, colaborando nesta 
luta contra o vírus.

Cooperados e cooperadas, finalizamos esta mensa-
gem agradecendo mais uma vez a todos vocês pelo empe-
nho, união e pela confiança, nos permitindo registrar im-
portantes fatos históricos na trajetória da Cooxupé. Tudo 
isto é possível porque estamos conscientes que a cami-
nhada quando é feita junta, de mãos dadas, prevalecem o 
espírito e os princípios cooperativistas: o da cooperação. 
Vocês entenderam a mensagem de que a Cooxupé é de 
vocês. E estão cuidando dela, junto conosco, com muito 
compromisso, responsabilidade e paixão. Mais uma vez, o 
nosso agradecimento.

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA

Matriz em Guaxupé – MG

Unidades Cooxupé:
Alfenas (MG), Alpinópolis (MG), Alterosa (MG), 
Altinópolis (SP), Andradas (MG), Araguari (MG), 
Areado (MG),Botelhos (MG), Cabo Verde (MG), 
Caconde (SP),Campestre (MG), Campos Altos (MG), 
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Cássia (MG), Conceição da Aparecida (MG), 
Coromandel (MG), Guaranésia (MG), Guaxupé (MG), 
Itamogi (MG), Jacuí (MG), Lambari (MG), Monte Belo (MG), 
Monte Carmelo (MG), Monte Santo de Minas (MG), 
Muzambinho (MG), Nepomuceno (MG), Nova Resende 
(MG), Patrocínio (MG), Piumhi (MG), Rio Paranaíba (MG), 
Santo Antônio do Amparo (MG), São José do Rio Pardo (SP), 
São Pedro da União (MG), Serra do Salitre (MG), e 
Três Corações (MG) 

Escritório de Exportação:
Santos (SP)

Cooperados: 16.100 
Funcionários: 2.280
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SUPERINTENDENTES
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Mário Panhotta da Silva
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50 ANOS
Tiragem: 15.000 exemplares
R. Manoel Joaquim Magalhães Gomes, 400
Caixa Postal 104 – Guaxupé (MG)
CEP 37.800-000

Mirene Benincasa | MTB 41.258
Jornalista Responsável
e-mail: mirene@phideias.com.br

Colaboraram nesta edição
Queila Panhotta, Gabriela Virdes, 
Angelo Sastre e Samia Borges  

COORDENAÇÃO
Jorge Florêncio Ribeiro Neto
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COOXUPÉ RECEBE VISITA DE PMS 
DE GUAXUPÉ E DO PREFEITO E VICE 
DE PASSOS (MG)

DIRETORIA VISITA OBRAS 
EM SÃO PEDRO DA UNIÃO 
E COMPRA TERRENO EM 
CAMPOS GERAIS

SUPERINTENDENTE DE 
DESENVOLVIMENTO DE 
POTENCIALIDADES REGIONAIS DE 
MINAS GERAIS E REPRESENTANTES DA 
GASMIG VISITAM GUAXUPÉ E REGIÃO

No dia 17 de fevereiro, o prefeito e vice-prefeito de Passos (MG) acompanhados 
dos policiais militares da 79º Companhia Independente de Polícia Militar de Guaxu-
pé visitaram a matriz da Cooxupé. Na ocasião, eles foram recebidos pelo vice-presi-
dente, Osvaldo Bachião Filho, que apresentou a cooperativa e o trabalho desenvol-
vido por ela. 

Na foto, da esquerda para a direita: Sub Ten. Robson de Oliveira e Silva; vice-
-prefeito de Passos (MG) Arlindo Aparecido do Nascimento; prefeito de Passos (MG), 
Diego Oliveira; vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo Bachião Filho; Edson Martins, 
secretário de Planejamento de Passos (MG); e o Coronel Ronaldo Resende dos Anjos. Durante o mês de março, a diretoria da Cooxupé esteve 

em alguns compromissos externos, dentre eles uma visita às 
obras da cooperativa em São Pedro da União, para conferir 
de perto o andamento da construção da nova estrutura que, 
em breve, estará disponível para beneficiar ainda mais os co-
operados da cidade.

Já no dia 17, o vice-presidente da cooperativa, Osvaldo 
Bachião Filho, e equipe Cooxupé, acompanhados do conse-
lheiro fiscal Ronaldo Miareli e dos cooperados (e ex-conse-
lheiros) João Paulo Rodrigues e José Augusto Gomes, esti-
veram em Campos Gerais para assinar a escritura de compra 
de um terreno de 100 mil metros quadrados para a expansão 
da filial localizada nesta cidade e, assim, trazer mais benefí-
cios aos cooperados locais.

No dia 23 de fevereiro, o superintendente de Desenvolvimento de Potenciali-
dades Regionais, da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico de Minas 
Gerais, Frederico Amaral e Silva e os representantes da GASMIG (Companhia de Gás 
de Minas Gerais) visitaram Guaxupé e região para analisar o potencial de consumo 
de gás natural da área. 

Durante a estadia na cidade, o superintendente e os representantes aproveita-
ram a oportunidade para conhecer a matriz da Cooxupé, onde foram recebidos pelo 
superintendente da Torrefação, Mário Panhotta da Silva e pelo Superintendente de 
Logística e Operações, Deivison Ricciardi Ferreira.
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Distribuição aos cooperados também é histórica: mais R$ 107 milhões

Cooxupé alcançou resultado inédito 
de R$ 325 milhões 

B A L A N Ç O  2 0 2 0 :

Em um formato inédito na história da Coo-
xupé, a Assembleia Geral Ordinária aconteceu 
100% online (em atendimento a decretos esta-
dual e municipal por conta da pandemia de Co-
vid-19), no dia 31 de março. 

A cooperativa anunciou o balanço 2020, 
marcado por um desempenho histórico: os re-
sultados da Cooxupé foram da ordem de R$ 325 
milhões. Já os cooperados – além de receberem, 
durante o ano passado, premiações em espécie 

A AGO também apresentou os cooperados que a partir de agora compõem o Conselho Fiscal 
da Cooxupé, pela chapa Confiança e Trabalho.

CONSELHO FISCAL RECEBE NOVOS MEMBROS 

MAIS SOBRE O BALANÇO...

RECEBIMENTO 
Ainda na AGO, a Cooxupé apresentou outros resultados, entre eles o maior 

recebimento de café, total de 8,1 milhões de sacas, das quais 6,6 mi foram entre-
gues somente pelos cooperados. Ao considerar estes números, de acordo com 
a CONAB, o volume recebido pela cooperativa representou 17% da produção 
nacional de café arábica e 24% da produção deste tipo de café do estado de 
Minas Gerais.

EMBARQUES E EXPORTAÇÃO 
Os embarques também atenderam às expectativas: 5,9 milhões de sacas 

de café destinadas para o Brasil e para o mercado internacional, sendo 4,9 mi-
lhões de sacas exportadas para 50 países em cinco continentes. Já a SMC Spe-
cialty Coffees, empresa controlada pela Cooxupé com atuação no mercado de 
cafés finos e especiais, exportou 95.650 sacas para países como Alemanha, Co-
reia do Sul, Itália e Japão. 

INVESTIMENTOS E TORREFAÇÃO 
Os investimentos em aquisições, reformas e ampliações somaram mais de 

R$ 40 milhões. A Torrefação - que produz para o mercado interno linhas de cafés 
torrado e moído e grãos para espresso, além de cappuccino - registrou a pro-
dução de 11.9 milhões de quilos, representando um processamento de 243.652 
sacas de café. Já os cooperados acima de 75 anos foram beneficiados com a 
restituição de cota capital no valor de R$ 6 milhões, totalizando um montante de 
R$ 25 milhões desde a implantação do programa em 2019. 

PRODUÇÃO CAFEEIRA 
Em 2020, a produção dos cooperados foi de 10,99 milhões de sacas de café 

arábica na área de atuação da Cooxupé que compreende Sul de Minas, cerrado 
mineiro e média mogiana do estado de São Paulo. 96% dos cafeicultores asso-
ciados representam a agricultura familiar, sendo mini e pequeno produtores. 

 “A chegada da pandemia trouxe muitas incertezas no cenário global, mas 
as atividades da Cooxupé foram adaptadas e realizadas com sucesso, nos per-
mitindo alcançar resultados históricos. O funcionamento do Porto de Santos foi 
fundamental para as exportações. Mas, a união e a confiança depositadas pelo 
nosso cooperado na Cooxupé foram conclusivas para este balanço absoluta-
mente positivo. É o movimento cooperativista mostrando a sua força e, neste 
contexto, comemoramos todas as conquistas dos nossos associados ao longo 
do ano passado, como o resultado de R$ 325 milhões e somando agora mais es-
tes R$ 107 milhões que serão distribuídos para eles, respeitando a sua participa-
ção com a cooperativa”, destaca o presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo. 

Ainda na Assembleia, o presidente teceu agradecimentos aos cooperados 
e, também, aos colaboradores. “É muito importante frisar que só conseguimos 
estes resultados com a parceria cada vez mais fortalecida com os nossos coo-
perados e com o comprometimento e dedicação dos nossos colaboradores, a 
quem também compartilhamos e agradecemos os resultados obtidos”, afirma 
Melo. 

O presidente ressaltou ainda a parceria com os fornecedores, instituições 
financeiras, clientes, prestadores de serviços e imprensa.

SOLIDARIEDADE 
A Cooxupé anunciou na AGO que, após aprovação do Conselho de Admi-

nistração, doará este ano R$ 2,5 milhões para hospitais que integram a área de 
atuação da cooperativa, no combate à pandemia. Em 2020, atendendo pedidos 
dos cooperados, a Cooxupé doou R$ 2 milhões.

ADELMIR VIDAL
ARAGUARI

MEMBRO EFETIVO

ADRIANO ROGÉRIO DA SILVA 
COROMANDEL

MEMBRO SUPLENTE 

ADILSON RONCHINI
CAMPESTRE

MEMBRO EFETIVO

EDIMAR SILVA RAMOS 
RIO PARANAÍBA 

MEMBRO SUPLENTE 

RONALDO MIARELLI 
CAMPOS GERAIS

MEMBRO EFETIVO

JOSÉ DINIZ GOMES 
SÃO PEDRO DA UNIÃO
MEMBRO SUPLENTE 

de programas de certificação, reconhecimen-
to, qualidade do café e de restituição de capi-
tal - receberão adicionalmente R$ 107 milhões 
em 2021, referentes às distribuições das sobras 
de 2020. O faturamento também é recorde: R$ 
5.030 bilhões.

Todas as ordens do dia foram aprovadas 
pelos associados, que realizaram a votação das 
propostas de maneira eletrônica por meio da 
plataforma Eleja Online. 

Assembleia foi realizada totalmente online, com 
participação virtual dos cooperados
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DISTRIBUIÇÃO, PROGRAMAS
E BENEFÍCIOS AOS COOPERADOS

NÚMEROS COOXUPÉ 
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O produtor precisa estar preparado em relação às atividades 
de manutenção dos equipamentos, limpeza dos ambientes 
e condições das equipes de trabalho

BOAS PRÁTICAS SÃO ESSENCIAIS 
PARA MANTER A QUALIDADE DO CAFÉ: 
MOMENTO DE PREPARAÇÃO JÁ COMEÇOU

A colheita do café se aproxima. Neste momen-
to, o cafeicultor deve se atentar para alguns cuida-
dos importantes que devem ser implementados na 
propriedade. São procedimentos que contribuirão 
para que a produção de café atenda a exigência do 
mercado em qualidade e conquiste, cada vez mais, 
novos mercados consumidores por ser produzido 
de forma que não gere agressão ao meio ambiente, 
garantindo boas condições de vida aos trabalhado-
res e proporcionando renda suficiente para a quali-

NA LAVOURA
Ainda na lavoura é importante que o cafeicultor faça um bom manejo do mato para 

evitar o desenvolvimento de cipós. Algumas espécies de cipó produzem sementes que 
contaminam o café e que são difíceis de serem separadas na indústria. Este problema 
causa prejuízo ao cafeicultor devido ao maior percentual de impurezas no café e eleva os 
custos do preparo do café na indústria. 

Na aplicação dos herbicidas nesta fase, deve-se respeitar o intervalo de segurança 
dos produtos, que é o período que deve aguardar desde a aplicação do defensivo até a 
colheita. Tomar cuidado para que não ocorra deriva da calda com herbicida para a folha-
gem do cafeeiro utilizando pontas de pulverização (bicos) apropriados. Estes cuidados 
garantem a produção de um café que não causa risco para a saúde do consumidor. 

Além do manejo do mato, outro cuidado importante na lavoura é o ponto de co-
lheita. A colheita do café deve ser iniciada quando o café tem no máximo 30% de frutos 
verdes nas propriedades que fazem Cereja Descascado (CD). Desta forma, conseguirá um 
maior percentual de café CD. Se iniciar antes, haverá muito café verde e se iniciar depois, 
haverá muitos frutos passa e secos, aumentando o volume de café de varrição e reduzin-
do a quantidade de CD. 

Já nas propriedades que fazem o café natural, a colheita deve se iniciar com 15% de 
frutos verdes para conseguir o máximo de cafés maduros e o mínimo de café de varrição. 

TRABALHADORES
É imprescindível levar em consideração as questões trabalhistas para a con-

tratação dos trabalhadores que farão a colheita. Em toda contratação deve ser feito 
o registro do trabalhador na Carteira de Trabalho e é proibido contratar menores de 
18 anos.

É obrigação do cafeicultor fornecer treinamento aos operadores de máquinas 
e fornecer todos os EPIs necessários para o trabalho na colheita como luvas, protetor 
auricular, touca árabe, óculos e perneiras.

Deve-se lembrar também da obrigatoriedade do cafeicultor de fornecer água 
potável para os trabalhadores. Neste caso, é necessário realizar, anualmente, a aná-
lise microbiológica da água fornecida. Além disso, as moradias disponibilizadas aos 
trabalhadores devem estar em boas condições para garantir a segurança e o con-
forto dos mesmos. Também é proibida a moradia coletiva de famílias diferentes na 
mesma casa ou mesmo quartos de alojamentos. Homens e mulheres, se forem de 
famílias diferentes, não podem morar na mesma casa ou mesmo em quarto de alo-
jamentos.

dade de vida dos cafeicultores.
Cada vez mais, na hora de tomar a decisão 

de compra, os consumidores têm levado em conta 
a forma como os produtos são produzidos e com o 
café não é diferente. Desde a fase de produção nas 
propriedades até a industrialização do café, é neces-
sário que as boas práticas de produção e de fabrica-
ção sejam implementadas para garantir a manuten-
ção da liquidez e da demanda pelo café brasileiro no 
mundo.

Impurezas 
encontradas 
no café
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PANDEMIA
Os cuidados com a COVID-19 deverão ser intensificados, já que nesta colheita, o nú-

mero de casos está maior do que no mesmo período do ano passado. Então, o cafeicul-
tor deve orientar seus funcionários a evitar o contato físico, mantendo o distanciamento, 
principalmente nas refeições e no transporte, além de não compartilhar ferramentas 
nem utensílios como garrafa de água. O uso de máscaras é obrigatório durante todo o 
tempo e o trabalhador deve ser orientado quanto ao uso correto.  Exigir a higienização 
das mãos e o uso do álcool em gel, principalmente, antes de entrar nos veículos, transitar 
sempre com os vidros abertos e realizar a higienização dos mesmos sempre antes dos 
trabalhadores entrarem. 

Para a higienização dos veículos, usar água sanitária (1 litro para cada 100 litros 
de água). No caso das máquinas que são compartilhadas, deve ser feita a higienização 
sempre que houver troca de operadores.

• Intensificar os cuidados. Orientar funcionários a evitar o contato 
físico, mantendo o distanciamento, principalmente nas refeições e no 
transporte, além de não compartilhar ferramentas nem utensílios como 
garrafa de água. 

• Obrigatório o uso de máscaras durante todo o tempo. Higienização das 
mãos e o uso do álcool em gel, principalmente, antes dos trabalhadores 
entrar nos veículos. Transitar sempre com os vidros abertos.  

• Para a higienização dos veículos, usar água sanitária (1 litro para cada 
100 litros de água). No caso das máquinas que são compartilhadas, deve 
ser feita a higienização sempre que houver troca de operadores.

• Importante que as estruturas para processamento, secagem 
e beneficiamento do café estejam em boas condições. Fazer 
reparos necessários e limpeza no terreiro, moegas e tulhas. 

• Fazer um bom manejo do mato para evitar o 
desenvolvimento de cipós.

• Respeitar o intervalo de segurança na aplicação dos 
herbicidas. 

• Cuidado para não ocorrer deriva da calda com herbicida para 
a folhagem do cafeeiro. Isso garante a produção de um café 
sem riscos para a saúde do consumidor.

• Em toda contratação fazer o registro na Carteira de Trabalho. 
Proibido contratação de menores de 18 anos. 

• É obrigação do cafeicultor fornecer treinamento aos operadores de 
máquinas e todos os EPIs como luvas, protetor auricular, touca árabe, 
óculos e perneiras. Água potável é obrigatória também.  

• Moradias em boas condições para garantir segurança e conforto. 

• Nos primeiros lotes colhidos, observar se as peneiras 
do separador de verdes e as vazadeiras da máquina de 
benefício estão compatíveis com o tamanho dos grãos 
desta safra.

• Aferir com antecedência o determinador de umidade. 
O ideal para beneficiamento é de 11%. Acima de 12% o 
café perde qualidade rapidamente no armazenamento. 
Abaixo de 10,5% perde peso e quebra no beneficiamento. 

• Durante a secagem, evitar a presença de animais no 
terreiro para não haver contaminação do café.

• Fazendas que fazem Cereja Descascado: início quando o café tem no 
máximo 30% de frutos verdes. 

• Fazendas que fazem o Café Natural: início com 15% de frutos verdes para 
conseguir o máximo de cafés maduros e o mínimo de café de varrição.

NA INFRAESTRUTURA
Antes de iniciar a colheita, é importante que as estruturas para processamento, 

secagem e beneficiamento do café estejam em boas condições. Neste momento é im-
portante realizar os reparos necessários e limpeza no terreiro, moegas e tulhas. Durante 
a secagem, evitar a presença de animais no terreiro para que não ocorra contaminação 
do café. Para evitar imprevistos e atrasos na colheita, no processamento e na secagem 
do café deve-se fazer a limpeza, revisão e manutenção nas colhedoras e derriçadeiras, 
abanadores, lavadores, despolpadores, desmuciladores, peneirões, secadores e máqui-
nas de benefício.  

Nos primeiros lotes colhidos, deve-se observar se as peneiras do separador de 
verdes e as vazadeiras da máquina de benefício estão compatíveis com o tamanho dos 
grãos desta safra.

O determinador de umidade também deve ser aferido com antecedência para evi-
tar erros na leitura da umidade do café. A umidade ideal para beneficiamento é de 11%, 
podendo variar de 10,5 a 11,5%. Com umidade acima de 12%, o café perde qualidade 
rapidamente no armazenamento. Com umidade abaixo de 10,5%, o café perde peso e 
quebra no beneficiamento, aumentando a catação do lote.

Estes são cuidados importantes que contribuirão para reduzir os riscos da ativida-
de, tanto para o cafeicultor quanto para o trabalhador, melhorando as condições de tra-
balho, proporcionando maior segurança e melhor qualidade de vida para os trabalhado-
res, além de aumentar a eficiência das operações devido à mão de obra mais qualificada 
e melhorar a rentabilidade para o cafeicultor.

E assim, contribuir também para a produção de um café que agrada e conquista 
muitos consumidores pelo mundo e que, principalmente neste ano, terá um papel mui-
to importante por manter a economia da nossa região ativa, gerando emprego e renda 
neste momento tão frágil da economia brasileira.

Todos os processos da colheita 
devem seguir os protocolos de 

segurança e saúde

Revisão e 
manutenção da 
infraestrutura e pós-
colheita.

FIQUE ATENTO 
ÀS BOAS PRÁTICAS 
AGRÍCOLAS

PANDEMIA COVID-19

ANTES DA COLHEITA

TRABALHADORES

TAMBÉM É IMPORTANTE

PONTO DE COLHEITA
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Em 2007, após a morte do meu pai, Pedro 
Pereira Lima, que comandava os negócios 
da família desde a década de 1970, assumi a 
produção de café com o apoio do meu filho e 
com o auxílio de nosso agrônomo, José Maria 
Andrade Pontes. A caminhada foi árdua e, 
em 2020, mesmo com a pandemia assolando 
o mundo, plantamos o talhão onde estavam 
as últimas árvores deixadas pelo meu pai.  A 
Cooxupé sempre nos ajudou em tudo e tudo 
que temos é graças ao apoio da cooperativa. 
Desde a morte do meu pai, quando o 
presidente ainda era o Carlos Alberto Paulino 
da Costa, tivemos auxílio em tudo que 
precisamos e mantemos uma forte aliança 
com a cooperativa.  A premiação significa o 
resultado do trabalho diário que temos na 
fazenda e o premia o esforço que temos a 
cada safra colhida e entregue na Cooxupé

Sou cooperada há 33 anos, herdei a 
propriedade dos meus pais e, a partir 
de 1996, me dediquei exclusivamente a 
produção de café. Hoje o café é a minha 
principal fonte de renda. Ser cooperada 
da Cooxupé me traz uma diferenciação 
devido a todo apoio oferecido para 
mim e para toda minha família, já que 
meus filhos também são cooperados. A 
premiação foi uma surpresa, já entrou 
no caixa e tem destinação certa. Vamos 
investir para melhorar ainda mais a 
produção para a próxima safra

A lavoura de café teve início em 1979 
e hoje temos 3 mil covas. A Cooxupé 
para mim não é uma empresa, é uma 
casa da família, somos sempre muito 
bem atendidos, todos são muito bons, 
não existe distinção, entre o grande e 
pequeno. Eu digo isso porque sou uma 
pequena produtora e sempre fui muito 
bem atendida. Quando recebi a notícia 
do prêmio fiquei feliz e agradeci a Deus 
porque chegou em um bom momento, 
já que estamos passando por essa 
pandemia. As produtoras mais novas 
devem se dedicar pois vale a pena. 
Temos que cuidar da natureza porque 
tudo isso traz satisfação e felicidade

VERA LÚCIA PEREIRA LIMA
MONTE SANTO DE MINAS

GLORIA SABINO DE AZEVEDO SILVA 
JURUAIA

LUIZA APARECIDA ANUNCIAÇÃO
BOTELHOS

A empresa RGC Coffee, de Montreal, no Canadá, repassou um total de R$ 287,6 mil para um 
grupo de 51 cooperadas responsáveis pelos lotes comercializados

Cooxupé fortalece participação 
feminina e cooperadas recebem 

premiação por venda de café especial

A Cooxupé, entre as suas diretrizes, conta com 
ações de estímulo para a participação e envolvimento 
das mulheres nos diversos segmentos e áreas da cadeia 
produtiva do café, visando fortalecer a participação fe-
minina ao mesmo tempo que agrega valor à produção 
de suas cooperadas.

Na cooperativa, a participação das mulheres é re-
alidade em todos os setores de produção: desde a en-
trada do café até a saída para a exportação, envolvendo 
as cafeicultoras cooperadas, as comercializadoras (que 
colocam o produto no mercado externo), as engenheiras 
agrônomas (que realizam todo trabalho de assistência 
técnica auxiliando os cafeicultores para aprimorar a 
qualidade nas lavouras); entre outras funções.

Além do cenário de integração, as ações de valori-
zação proporcionaram projetos como o "Donas do Café", 
que é realizado juntamente com a SMC (Specialty Coffe-
es), visando levar informação e capacitação para as coo-
peradas com foco no mercado de cafés especiais.

Essas iniciativas garantiram algumas ações como, 
em 2020, quando a Starbucks lançou a linha "Single 

As responsáveis pelas propriedades produtoras de café, que foram premiadas pela empresa canadense RGC Coffee, destacam o apoio da Cooxupé 
como um elemento fundamental para atingir os objetivos e resultados.

PRODUTORAS DESTACAM IMPORTÂNCIA DA COOPERATIVA NOS RESULTADOS ALCANÇADOS

Origin Brazil Minas Gerais", que foi produzido exclusiva-
mente com cafés produzidos pelas mulheres coopera-
das da Cooxupé. O produto foi comercializado no Brasil 
e em mais 13 países da América Latina.

Neste ano, o fortalecimento da presença feminina 
na produção dos cafés conquistou o recebimento de um 
prêmio pela produção realizada exclusivamente por mu-
lheres. A empresa RGC Coffee, de Montreal, no Canadá, 
que atua no mercado de cafés premium e especiais, re-
passou um total de R$ 287,6 mil que foi distribuído para 
51 produtoras associadas à Cooxupé.

Os cafés enviados para a RGC Coffee atenderam ao 
pedido da própria empresa canadense, que solicitou um 
lote produzido especialmente por cooperadas, produto-
ras em toda área de atuação da cooperativa como Sul de 
Minas, cerrado Mineiro e média mogiana do estado de 
São Paulo. Entre abril de 2019 e fevereiro de 2021, o pro-
grama contou com o envio de 6,3 mil sacas, totalizando 
mais de 380 mil quilos de café.

A RGC Coffee, que atualmente é presidida por Na-
thalie Gabbay, é um dos exemplos de como a participa-

ção da mulher tem se destacado em toda cadeia produ-
tiva cafeeira no Brasil e no exterior.

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodri-
gues de Melo, explica que este é um começo de uma ca-
minhada promissora junto à RGC Coffee, assim como ou-
tras empresas que vêm valorizando lotes de qualidade 
específicos para serem trabalhados no mercado externo.

"A Cooxupé está sempre em busca de oportuni-
dades que agregam valor a todos os seus cooperados e 
essa comercialização com a empresa canadense permi-
te novas possibilidades, beneficiando especialmente as 
produtoras de café. O papel da mulher na cafeicultura, 
em especial nas nossas famílias cooperadas, vem au-
mentando ao longo dos anos e estamos muito felizes 
com esta merecida premiação que receberam. Nosso 
trabalho é sempre abrir novos caminhos aos nossos 
cafeicultores, homens e mulheres, fortalecendo nossa 
posição nos mercados brasileiro e internacional como 
uma cooperativa que produz e comercializa café de qua-
lidade, credibilidade e sustentável diante de toda cadeia 
produtiva cafeeira", diz.
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A live "Donas do Café", promovida pela 
Cooxupé e SMC (Specialty Coffees), celebrou o 
Dia Internacional da Mulher, no dia 08 de mar-
ço, por meio de um debate sobre a cadeia pro-
dutiva com a participação de representantes 
de diferentes setores do segmento.

O evento online contou com apresenta-
ções de Denise Andreia de Oliveira, engenheira 
agrônoma da Cooxupé, Eliana Relvas, barista 
e especialista em café, Lúcia de Fátima Freire 
Cardoso, membro do Conselho de Administra-
ção da Cooxupé, Clélia Soares Magalhães de 
Souza, gerente administrativa e de produção 
da Torrefação da Cooxupé, além da participa-
ção de profissionais da Inglaterra e da Itália. A 
mediação do encontro foi realizada por Prisci-
la Castro Martins da Silva, analista de comuni-
cação da SMC.

De acordo com Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, presidente da Cooxupé, que também 
participou do evento, a proposta da ação é 
destacar o papel que vem sendo exercido pe-
las mulheres na produção e comercialização 
do café e promover o intercâmbio de experi-
ências.

"O encontro virtual é uma troca de ex-
periência muito rica sobre a participação das 
mulheres no mundo do café. Além disso, a 
cooperativa não mede esforços para abrir as 
possibilidades de novos negócios agregando 
valor às suas atividades", disse Melo.

Entre os mais de 15 mil associados da 
Cooxupé, a cooperativa conta com a presença 
de 1.884 mulheres em seu quadro social, o que 
representa 12% do total de produtores.

CENÁRIO
Para a engenheira agrônoma Denise Andreia de 

Oliveira, as mulheres estão buscando cada vez mais 
informações sobre como produzir cafés de qualidade 
e os resultados estão sendo muito expressivos.

"As mulheres estão muito interessadas na ques-
tão do café, em busca de conhecimento, principal-
mente, em relação ao pós-colheita. A linha "Prima 
Qualità Raízes - Cultivado Por Mulheres é um exemplo, 
já que foi produzido com um café de 86 pontos", diz 
Denise.

A barista e especialista em café Eliana Relvas 
relata que notou uma transformação em relação ao 
público, o que também vem exigindo um maior empe-
nho na produção e comercialização do produto.

"O grande desafio é comunicar e explicar para 
o público sobre o diferencial do café. Nos últimos 20 
anos, o produto foi uma das categorias que mais se 
modernizou. Assim, ocorreu uma mudança de com-
portamento, principalmente, com a chegada dos cafés 
especiais e das cápsulas que permitem o acesso aos 
diversos tipos e qualidades de café. Além das cafete-
rias ocorreu um aumento também para o consumo em 
casa", comenta Eliana.

Já Lúcia de Fátima Freire Cardoso, que participa 
do Conselho de Administração da Cooxupé, destaca 
a importância da cooperativa para os produtores em 
diferentes áreas que vão das orientações e aperfeiçoa-
mento técnico até a etapa de comercialização.

"O tratamento aos produtores é igualitário e a 
comercialização do café é um grande diferencial, já 
que orienta o produtor, permite travar a venda, entre 
outras facilidades. As pessoas juntas se fortalecem 
mais e a Cooxupé é sustentável porque oferece condi-
ções e qualidade para a produção", diz Lúcia.

A gerente administrativa e de produção da Torre-
fação da Cooxupé, Clélia Soares Magalhães de Souza, 
ressalta que o fortalecimento da presença da mulher 
está permitindo novos produtos com valor agregado.

"A Cooxupé pensando na fortaleza das mulheres 
e, como forma de homenagem, lançou o "Prima Qua-
lità, Raízes - Cultivados por Mulheres", que represen-
ta todas as produtoras e tem um aroma doce, corpo 
licoroso, acidez delicada, sabor floral com notas de 
jasmim e finalização longa com notas florais", afirma 
Clélia.

A live "Donas do Café" contou ainda com de-
poimentos de Freda Yuan, chefe do departamento de 
compra de café da Origin Cofffee Roasters, na Inglater-
ra, e da equipe de mulheres Sandalj Trading, na Itália, 
que retrataram o interesse pela produção brasileira, 
principalmente, pelo diferencial da produção de café 
das mulheres.

As produtoras selecionadas para compor o blend 
do "Prima Qualità, Raízes - Cultivados por Mulheres" 
também participaram com depoimentos a respeito da 
experiência na produção e da seleção do café para o 
preparo da linha especial. 

As mulheres estão 
muito interessadas na 

questão do café, em 
busca de conhecimento, 

principalmente, em 
relação ao pós-colheita. 

A linha "Prima Qualità 
Raízes - Cultivado Por 

Mulheres é um exemplo, já 
que foi produzido com um 

café de 86 pontos

DENISE ANDREIA DE OLIVEIRA
ENGENHEIRA AGRÔNOMA

O encontro virtual, realizado no dia 08 de março, contou 
com a participação de representantes da cadeia produtiva do café

Dia Internacional da Mulher é 
celebrado com live "Donas do Café"
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Representatividade feminina está ganhando espaço no mercado de cafés especiais

O Projeto Donas do Café é uma iniciativa da SMC 
Specialty Coffees, em parceria com a Cooxupé, e traz como 
protagonista a representatividade feminina na produção 
de cafés especiais.  

Maria Regina é filha de produtor de café. Seu pai lhe 
ensinou valiosas lições que ela leva consigo até hoje e apli-
ca em seu trabalho no sítio Bananal Mirim, em Divisa Nova, 
no Sul de Minas. Após viver por um longo período longe 
do campo, Regina retornou às suas origens para uma imer-
são na cafeicultura. Buscou por cursos e informações que 
fizessem com que ela tivesse toda a bagagem de conhe-
cimento necessária para fazer cafés de alta qualidade em 
sua pequena propriedade, além de receber todo suporte 
técnico da Cooxupé. “Eu acredito que focar e investir na 
qualidade do café é de suma importância para quem quer 
se destacar nesse meio”, explica. 

Como mulher à frente de seu negócio, ela se desta-
cou por meio do sistema de triagem do programa Especia-
líssimo, se tornando assim um dos rostos do projeto Do-
nas do Café, tendo seu café escolhido para compor o blend 
Prima Qualità Raízes – Cultivado Por Mulheres. 

Fátima Aparecida, cooperada e proprietária do sítio 
Córrego do Adão, em Nova Resende, também produziu um 
dos cafés selecionados para a linha especial da Torrefação 
Cooxupé. Ela mantém viva a paixão pelo café que herdou 

de seu pai. “Sinto um grande orgulho por receber esse re-
conhecimento, ainda mais sendo fruto de algo que meu 
pai deixou para mim, para que eu cuidasse tão bem quan-
to ele. Nós somos pequenos produtores e ter o apoio da 
cooperativa e da SMC é algo muito importante para nós”, 
diz. 

Ana Vanessa vive um sonho que se tornou realidade. 
Junto com seu esposo, Abner, conseguiu adquirir seu pró-
prio espaço, o sítio Baixão da Serra, no distrito de Santana 
de Caldas. Ela se empenha para que sua produção tenha 
consistência em alta qualidade ano após ano. “É a partir 
do conhecimento que os bons resultados surgem. Receber 
a notícia de que nosso café se destacou é a resposta de 
que precisávamos para saber se estávamos no caminho 
certo ou não”, afirma.  

Ela conta que se sente honrada em ser uma das tan-
tas mulheres parceiras da Cooxupé. “É bom saber que nos-
sa cooperativa e a SMC estão se movimentando para nos 
trazer esse projeto. Há muitas mulheres na produção de 
café e todas nós trabalhamos muito”, considera. 

O Projeto Donas do Café prevê a união feminina em 
prol da produção de cafés especiais com transmissão de 
conhecimento e abertura de novas possibilidades. Para 
saber mais, converse com o seu núcleo de atendimento e 
siga a SMC Specialty Coffees e a Cooxupé nas redes sociais.  

A força das 
mulheres na cafeicultura

anuncio_pinha_255x160mm_coaxupe_Mar_2021.indd   1 3/17/21   4:56 PM

ANA VANESSA FATIMA
APARECIDA

MARIA REGINA
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O mês de fevereiro foi de boa valorização e 
grande volume de negócios para o café. No 
entanto, as cotações do Arábica estão oscilan-
do devido às incertezas sobre a safra de 2021. 
Apesar da situação instável para o café Arábica, 
as cotações para o Conilon e para o Robusta 
apresentam baixa variação. Com esse cenário, 
os Fundos aumentaram consideravelmente sua 
posição comprada, com 41.298 contratos. O dó-
lar encerrou o mês cotado a R$ 5,6020 - 1,65% 
de alta. O café fino da Cooxupé encerrou o mês 
cotado entre R$755,00 e R$761,00.

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 1 t de 20-05-20

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Litros necessários para adquirir 

1 t de ração 22% AE

Em fevereiro, o preço do leite 
ao produtor fechou abaixo de 
R$ 2 por litro – a “Média Brasil” 
ficou em R$ 1,9889/litro. Mes-
mo com a queda, os valores do 
primeiro trimestre de 2021 su-
peram em 34,5% os do mesmo 
período de 2020. A situação 
deve melhorar nos próximos 
meses devido à valorização do 
leite UHT, do leite em pó e do 
leite spot.

Com a intensificação da colhei-
ta de arroz no Rio Grande do 
Sul, o indicador ESALQ/SENAR-
-RS apresenta estabilidade, 
operando na casa dos R$ 86,00 
por saca (60 kg). O estado re-
presenta cerca de 70% da pro-
dução brasileira de arroz, com 
944.841 ha semeados.

mar/20      49,95        11,22         23,22

set/20       105,92      18,94         14,44

mar/21      86, 21       15,72        23,14

mar/20       1,36           0,31          958,82

set/20         1,94           0,35          900,64

mar/21       1,99           0,36         1171,86

Central de Atendimento
Capitais e regiões metropolitanas - 4000 1111
Demais localidades - 0800 642 0000
Ouvidoria - 0800 725 0996

 - 0800 940 0458

INVISTA COM OS VALORES DO COOPERATIVISMO.
INVISTA NO SICOOB AGROCREDI.

Saiba mais: agrocredi.com.br.

ACESSE O APP SICOOB E CONHEÇA
AS OPÇÕES DO SICOOB EM RENDA FIXA
E VARIÁVEL.

BOAS RAZÕES PARA VOCÊ
INVESTIR NO SICOOB AGROCREDI.

RENTABILIDADE COM
SEGURANÇA E FLEXIBILIDADE.
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1 - DATA DE REFERÊNCIA:  22/03/2021 • 2 - Café preço médio RA 1 COOXUPÉ • 3 - Os volumes são líquidos recebidos pelo produtor 
4 - Dólar: Câmbio Flutuante - preço de compra R$ 5,485 (No caso do leite, descontar frete e Funrural). • 5 - Cooxupé: Adrielli Luana de Souza Pereira (café) e Thaisi Duarte Menabo da Silva (milho) 

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 00-20-10

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Toneladas necessárias para adquirir 

1 t de 18-00-27

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Quilos necessários para adquirir 

1 t de ração final

A demanda interna somada 
às exportações pressiona-
ram os estoques brasileiros 
de milho, supervalorizando 
o produto. O acumulado do 
primeiro trimestre já é de 
17,69% - em relação ao mes-
mo período do ano passado, o 
aumento é de 72%. A possível 
escassez do cereal já preocu-
pa o mercado de aves e suí-
nos, pois o milho é o principal 
ingrediente das rações desses 
animais.

Com a elevada demanda in-
ternacional, a saca da soja 
registrou uma expressiva va-
lorização. Com isso, de acordo 
com o CEPEA, o preço da soja 
no mercado nacional aumen-
tou 84% nos últimos 12 meses. 
A previsão é de que os estoques 
deste anos sejam os menores 
desde 2014.

A moagem de cana-de-açúcar 
na segunda quinzena de feve-
reiro alcançou 668,98 mil tone-
ladas. Para a primeira quinze-
na de abril, a  expectativa é de 
que cerca de 170 empresas já 
estejam realizando a moagem, 
dando início de fato à produ-
ção da safra 2021/22. Segundo 
a entidade das usinas, a moa-
gem da safra 20/21 deve fina-
lizar entre 600 e 605 milhões/t.

O suporte financeiro fornecido 
pelo Auxílio Emergencial au-
mentou a demanda por feijão 
e, consequentemente, elevou 
o preço da saca. De acordo 
com dados da Secretaria da 
Agricultura e do Abastecimen-
to do Paraná (SEAB/PR), o 
grão teve uma alta de 44,38%, 
em comparação a fevereiro de 
2020. No entanto, o preço deve 
cair a partir de abril, quando o 
mercado receberá 1,4 milhão 
de toneladas referentes a se-
gunda safra.

Nos últimos 12 meses, os preços 
das carnes bovinas subiram qua-
se seis vezes mais do que a infla-
ção do período. Essa valorização 
da carne bovina é explicada pela 
seca que atingiu as pastagens, 
diminuindo a oferta de animais 
prontos para o abate. Além dis-
so, com a alta do dólar, ficou 
mais caro cuidar dos rebanhos, 
uma vez que a suplementação 
mineral e medicamentos são cal-
culados de acordo com a moeda 
americana.

mar/20      52,15        11,72         22,24

set/20        64,00        11,44         23,91

mar/21      98,00        17,87         20,36

mar/20     216,70       48,69         5,17

set/20       226,55       40,51         6,67

mar/21     294,95       53,77         6,70

mar/20      84,42        18,97         14,93

set/20       137,20      24,54          11,88

mar/21     163,67      29,84          14,66

mar/20      69,74        15,67         22,66

set/20        74,18        13,27         25,07

mar/21      76,38        13,93         33,25

mar/20       4,86           1,09          238,68

set/20         5,85           1,05          261,54

mar/21       6,44           1,17          309,78
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para daniela@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

ALAMBIQUE de 200 litros, 1 engenho nº 05. Tratar 
fone: (35) 99841-8210.

BALANÇA ELETRÔNICA para pesagem de bovinos 
coimma. Sem uso, ainda está na embalagem. Tratar 
fone: (19) 99609 - 1266. 

CARRETA Acton, simples, 4.000 kg. Tratar com Pe-
dro: (35) 99829-2099.

CARRETA BOIADEIRA em ótimo estado de conser-
vação, com 2 compartimentos e portas de acesso 
suspensivo por sistema de roldana. Capacidade 
para 4 cabeças grandes ou 6 de médio porte. Siste-
ma de engate para rabicho de trator, em São José 
do Rio Pardo – SP. Valor R$ 8.000,00. Tratar com Ka-
rina: (19) 99761-8567.

COLHEDORA DE CAFÉ, Case Cof200 – automotriz, 
ano 2009, com aproximadamente 4450 horas traba-
lhadas, perfeito estado e com peças originais. Tratar 
fone: (19) 99551-2595.

COLHEDORA DE CAFÉ de arrasto com bica lateral 
Matão. Revisada em 2020. Máquina muito boa, não 
estraga os pés de café. Aceitamos troca. Tratar com 
Claudio: (35) 99187-1024. 

COLHEITADEIRA DE CAFÉ TDI, Elétron, 2004, ar-
rasto, toda revisada. Tratar com Denys Amaral: (35) 
99166-1551.

COMPRESSOR DE AR Wayne UW com três pistões 
compressores completos; valor R$ 5.000,00. Cabe-
çote com três pistões reservas; valor R$ 2.000,00. 
Tratar fone: (35) 3696-1272. 

ENSILADEIRA Nogueira PRF 2-4555 – possui quebra 
de grãos e pedra amolada. Valor R$ 19.000,00. Tra-
tar com Fernando: (34) 98849-5878. 

ENSILADEIRA 02 linhas com tanque de inoculante 
e abridor de carreador da marca Menta usada, 02 
colheitas bica longa com rodas. Preço R$ 35.000,00. 
Tratar com Alfredo: (16) 99991-1000. 

ESQUELETADEIRA DE CAFÉ, marca Marc-mil. Tra-
tar com Fernando: (34) 99984-3391.

GUINCHO Agrobrás – capacidade até 1.200 Kg, altu-
ra máxima de 3 metros. Bem conservado, retirado 
em 2020. Valor R$ 13.000,00. Tratar com Fernando: 
(34) 98849-5878. 

MÁQUINA AMBULANTE E CAMINHÃO. Máquina de 
beneficiar café, 1.200 arrobas, conjugada, comple-
ta e caminhão Ford com motor Mercedes. Valor R$ 
110.000,00. Contato: (35) 99743-0886 / (35) 99746-
0605. 

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ, com 2 sururucas 
e 2 RK, trifásica, limpa aproximadamente 20 sacas/
hora. Preço de oportunidade para venda imediata, 
aceito troca. Tratar com Adolfo: (37) 98854-4813, 
Campos Altos – MG.

MÁQUINA DE LIMPAR CAFÉ Frederico, com motor 
trifásico de 15 KVA e também um ABANADOR da 
marca Pinhalense, valor a combinar. Tratar com 
José Alberto, fone: (35) 99845-1448.

MÁQUINA DE LIMPAR CAFÉ Pinhalense, limpa de 
06 a 09 sacas de café/h, com bica de jogo, catador 
de pedras e 02 motores (um de 10 cv e um de 1 cv 
monofásico). Tratar fone: (35) 98858-1032, Campos 
Gerais – MG.

MÁQUINA MIAC MASTER 2C, ANO 2014, em ótimo 
estado. Tratar pelo celular: (35) 98819-4469. 

MEDIDOR DE UMIDADE PORTÁTIL de café, marca 
Agratronix, modelo Coffee Tester. Tratar fones: (19) 
98225-5989, (35) 99918-5636 e (19) 97105-6702.

MICRO TRATOR, marca Yanmar, TC-14, com rotati-
va, ano 2017, 144 horas trabalhadas, único dono e 
em excelente estado. Aceita-se troca por trator ou 
café. Valor a combinar. Tratar com Edir: (35) 99926-
2270 e (35) 99811-9328. 

MOTOBOMBA WEG para irrigação, 30 cv, 3 polega-
das, trifásico. Aceito moto em troca. Tratar com Pau-
linho: (35) 99837-5019.
 
ORDENHADEIRA Hedral, EDV 700, completo, com 
02 conjuntos de teteiras, sem balde. Vendo ou troco 
por bezerros. Tratar com Ademar: (35) 99602-5341.

06 ORDENHAS completas canalizadas de inox, 
sistema espinho de peixe com aquecedor solar e 
tanque de 1500 litros da Plurinox. Preço R$ 15.000 
as ordenhas completas e R$ 10.000 o tanque. Tratar 
com Alfredo: (16) 99991-1000. 

PENEIRÃO, separador de boia/ passa PA-SC BS/ 1 
monofásico da marca Palini e Alves, nunca foi usa-
do. Tratar fone: (35) 98899-4462.

PULVERIZADOR Montana, reformado, valor de R$ 
8.000,00. Tratar com Ernesto, fone: (35) 99818-9555. 

PULVERIZADOR, marca Jacto, modelo Arbos, 400 
litros, seminovo, valor R$ 13.000,00. Tratar com 
José Luiz: (35) 3298-3040.

QUADRICICLO CAN-AM DS 250, amarelo-4X2, em 
ótimo estado, com rebocador. Valor R$ 13.800,00 
(aceito ofertas). Tratar com Diomar: (35) 99811-8686. 

TRATOR Agrale 4100 em bom estado. Tratar com 
Nilton Begali: (35) 99983-8710. 

TRATOR Agrale 4100, ano 1979, em bom estado. 
Máquina localizada em Monte Santo de Minas (MG). 
Tratar com Gilmar: (35) 99121-7509.

TRATOR FORD 4.600, 4x2, ano 77, revisado. Encon-
tra-se em Alfenas – MG. Tratar fone: (31) 98481-8362.

TRATOR Massey Ferguson 55x, ano 1972, em bom 
estado de conservação. Tratar com Pedro: (35) 
99829-2099.

TRATOR MF 50X, cafeeiro, ano 1973, em bom estado 
de conservação e uma CARRETA MF 02 rodas, muito 
conservada. Tratar com Cláudio: (35) 99939-7023. 

TRICICLO COMPLETO (adubadeira, pulverizador, 
aplicador de herbicida, rodo e vaca). Tratar com 
Éder: (35) 99939-3010.

TRINCHA Herder, modelo FLV, ano 2016. Tratar com 
Agnaldo: (19) 99755-2039.

TRINCHA para trator Agrale, ano 2020. Tratar fone: 
(35) 99841-8210.

TRINCHA TRV, com 1,20 m, marca Vicon, em ótimo 
estado de conservação. Valor R$ 8.000,00. Tratar 
fone: (35) 98833-1916.

VÁRIOS: 01 DESPOLPADOR DE CAFÉ Pinhalense 
Eco-2; 01 DESPOLPADOR DC-6 Pinhalense; 01 DES-
POLPADOR Econoflex-5, Pinhalense 4 Robôs; 01 
DESMUCILADOR DMPE-3 Pinhalense; 01 BALANÇA 
Pinhalense BAL-060; 01 FORNALHA Pinhalense FTC-
04 para secador de 15.000 litros; 04 TORRADORES 
de café 15 KG a gás, com resfriador; 01 DESCASCA-
DOR de café Pinhalense 10 sacos/h; 01 LAVADOR de 
café Pinhalense 10.000 litros. Tratar com Otacílio e 
William: (35) 3832-2614. 

VÁRIOS: MÁQUINA DE BENEFICIAR café, completa, 
com elevador, motores, chaves protetoras; LAVA-
DOR de café 5.000 litros, completo; DESPOLPADOR 
completo, com rosca sem fim, e DESMUCILADOR 
completo. Todos equipamentos da Palini Alves, 
seminovos, valor R$ 70.000,00. Aceito trocas, tratar 
com Juninho: (19) 98111-2500 ou posto_saopau-
lo@hotmail.com.

MINI PÔNEI, MINI VACA E AVES EXÓTICAS. Tratar 
com Jaci Vilela: (35) 99947-3618. 

NOVILAS E VACAS GIROLANDO produzindo ou 
prestes a parir, localizadas em Caconde – SP. Tratar 
fone: (19) 99652-5066. 

PINTINHOS E OVOS DE RAÇA ÍNDIO GIGANTE. To-
dos os pintinhos e ovos são de inseminação artifi-
cial. Tratar fone: (35) 99181-7814. 

SÊMEN DE TOUROS, raros das raças, Gir leiteiro, 
Guzerá, Nelore, Canchim e Brangus. Tratar com 
Marcelo: (15) 99778-4579. 

TOUROS NELORE PO E GIR LEITEIRO. Tratar com 
João: (67) 99979-8424, localizados na Estância Gio-
vanna, em Guaranésia – MG.

IMÓVEIS URBANOS

APARTAMENTO, em Guaxupé – MG, com quarto, 
banheiro, sala, copa, cozinha e garagem. Tratar 
fone: (35) 99839-5489. 

CASAS, uma com 02 quartos, sala, cozinha, banhei-
ro social, área de serviço e garagem para 2 carros; 
outra com 01 quarto, sala, cozinha, área de serviço 
e garagem para um carro, localizadas na cidade de 
Poços de Caldas – MG, no Jardim Ipê. Tratar com 
Fernando ou Éder: (35) 99855-2686 e (35) 99970-
2551.

CASA de 70 m², com 3 quartos, sala, banheiro, copa 
e cozinha. Casa toda forrada, chácara com 750m² si-
tuada no Bairro da Serra, Sítio Prado, Município de 
Botelhos-MG. Tratar com João Batista Suave: (35) 
99765-9464.

CASA EM GUARANÉSIA, 75 m², com sala, cozinha, 
dois quartos, garagem e área nos fundos. Tratar 
com João de Paula ou Lurdes: (35) 99229-6169 e 
(35) 98865-9113.

CASA localizada em Alpinópolis - MG em ótima es-
tado de conservação com 03 dormitórios, sendo 01 
suíte, sala, cozinha, banheiro social, lavanderia, ga-
ragem para 02 vagas, quintal grande, toda murada. 
Localizada na Rua Belo Horizonte, 1833. Tratar com 
Salvador: (35) 99914-0955. 

CASA localizada em Botelhos – MG, na Rua Treze de 
Maio, Centro, com 115 m² de construção e 176,45 
m² de terreno, valor R$ 170.000,00. Tratar fone: (35) 
99960-2967. 

DIVERSOS: 01 TERRENO com 1.500m², na saída de 
Nova Resende para Muzambinho; 01 TERRENO no 
loteamento do Zé Preto, também na saída de Nova 
Resende para Muzambinho. Tratar com Marcos: (35) 
99961-4989.

LOTE 1500M², condomínio fechado Estância Ma-
caúba, em S.J.R.Pardo. O local possui pista de cami-
nhada, lago de pesca e fácil acesso pela SP-350, km 
264,5. Tratar fones: (11) 9 99185539 ou pelo whats 
(11) 2338 7155.

4.000 M² na Praça da Matriz de Alpinópolis – MG, 
localização privilegiada. O imóvel é composto por 
um galpão de 1.000 m² de área construída, mais 
3.000 m² de terreno com benfeitorias. A proprieda-
de possui acesso a duas ruas, interligando a Praça 
à Rua José Gonçalves de Paula. Tratar fone: (35) 
98869-9676.

SOBRADO com 283 m² de construção, situado no 
bairro Jardim América (Rua Nova) em Carmo do Rio 
Claro/MG. Possui 2 quartos, 1 suíte com banheira de 
hidromassagem, banheiro social, 2 salas, cozinha se-
parada da casa (com copa e banheiro), garagem para 
2 carros. Venda ou troca em café (troca a negociar em 
mais de uma safra). Tratar fone: (35) 99942 0066. 

MOTOS E VEÍCULOS

CAMINHÃO MERCEDES BENZ 1313, toco, 1981, cara 
preta no documento, muito conservado. Cabine 
com pintura nova, chassi liso, sem solda. 6 pneus 
novos, turbinado, direção hidráulica, freio a ar, com 
alarme antifurto, carroceria graneleira com lona 
nova e tombador. Valor R$ 60.000,00. Tratar com 
Alessandro: (35) 98818-8382. 

CAMINHONETE RANGER 3.0, ano 2008, 4x4, cor 
azul metálico. Tratar com Marcos: (35) 99961-4989.

D20, ano 1991, toda original, raridade. Tratar com 
João Isaque: (34) 99958-4889 e (34) 99902-4889.

ESCORT HOBBY, ano 1995. Tratar fones: (35) 99129-
6169 e (35) 98865-9113.

F-100, ano 1994, 4x4 MWM, prata. Tratar fone: (35) 
99886-8056. 

FORD F 4.000 G, ano 2003/2004, em ótimo estado 
de conservação, pneus seminovos, todas as revi-
sões em dia, valor R$ 60.000,00. Motor: 3.9 T / 141 
CV, diesel, 81.500 km rodados, câmbio manual, di-
reção hidráulica, verde, IPVA pago e sem ônus, car-
roceria em madeira, em perfeito estado de conser-
vação, não aceito troca. Tratar com Fernando: (35) 
3523-3404, (35) 3523-3580 e (35) 99844-0858.

FORD KA, ano 2015, completo, branco, 04 portas, 
com 58.000 km rodados, valor R$ 35.000,00. Tratar 
fone: (35) 99944-0755.

HONDA CG FAN 2020, 4 mil kms rodados. Tratar 
com Pedro: (35) 99829-2099.

PÁLIO WAY, prata, ano 2014/2015, completo (sem 
ar-condicionado), único dono, com 42.000 km roda-
dos. Tratar com Alessandro, em Juruaia – MG, fone: 
(35) 99928-4065. 

PÁLIO, ano 2013, flex, 04 portas, completo (sem 
ar-condicionado), com 38.000 km rodados, único 
dono, valor R$ 23.000,00. Tratar com Cláudio: (35) 
99939-7023. 

STRADA ADVENTURE 1.8, 16 V, 2014, verde, único 
dono, câmbio automático, completa com ar quente 
e frio, computador de bordo, trava elétrica e alarme, 
3 portas + porta traseira. Veículo com procedência, 
manutenção em dia com 37.000 km rodados. Valor 
Tabela Fipe: R$45.000,00. Tratar com Diomar: (35) 
99811-8686. 

TOYOTA BANDEIRANTE, cor cinza, ano 1991, toda 
original e muito conservada. Tratar com Waldir Ro-
drigues: (35) 99839-7012 e (35) 99941-8181.

UNO WAY, 2013, documento 2021 pago, 120 mil km 
rodados, 4 pneus novos, vidro elétrico, som, desem-
baçador traseiro. Valor R$ 24.000,00. Tratar fone: 
(35) 99850-5747.

VOYAGE 1.6 TREND, 45.000 km rodados, segun-
do dono, ano 2013, cor cinza quartzo, valor R$ 
32.000,00. Tratar com Sydnei Merelles: (19) 98177-
0243.

AVES E ANIMAIS

AVES: avestruz, emu, faisão, pavão e outros tipos de 
aves. Tratar com Jaci: (35) 99947-3618. 

BEZERROS E TOURINHOS SENEPOL P.O. Tratar fo-
nes: (35) 99964-1232, (35) 99162-7753, (35) 3551-4467 
ou e-mail: mfm.mangalarga.senepol@gmail.com.

FILHOTES DE EMU AUSTRALIANO, aves dóceis e 
muito amigáveis. Tratar com Ton: (35) 98411-0768. 

LIQUIDAÇÃO DE REBANHO LEITEIRO, liquidação 
de plantel 40 anos de criação holandesas 3/4 e 7/8, 
média 27 kg/vaca. Tratar fone: (35) 3551-1602, ligar 
em horário comercial. 
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SOBRADO próximo à rodoviária de Guaxupé, com 
3 quartos (01 suíte), garagem ampla, bom quintal 
com edícula no fundo. Tratar fone: (35) 99126-9648.

SOBRADO de alto padrão localizado no centro de 
Conceição da Aparecida – MG, com ponto comer-
cial de 140,50 m². O imóvel apresenta cobertura 
com telha (top telha), acabamento em porcelanato 
e granito, hidráulico e parte elétrica de primeira li-
nha; porta principal pivotante em madeira maciça 
e vidro, torneiras com misturadores, pronto para 
receber aquecedor, garagem para 02 veículos, área 
residencial de 164,85 m² construída. Aceito troca 
como parte do pagamento. Valor sob consulta. Tra-
tar fone: (35) 99904-9894.

02 TERRENOS, localizados no Bairro Jardim Car-
mem, em Monte Belo, com 200 m² cada. Aceito tro-
ca em F-4000 (ano de 2008 a 2011). Tratar com Alex: 
(35) 99715-9498. 

TERRENO de 4.000 m², com 21 metros de frente, 
bem localizado, no centro de Alpinópolis – MG, na 
Rua Espírito Santo. Tratar fone: (35) 99809-0803. 

TERRENO de aproximadamente 610m² em Alpinó-
polis/MG, entrada do Bairro Vila Betânia, voltado à 
rodovia. Contato: (35) 9 9809-0803.

TERRENO localizado no Bairro de São Judas, em 
Cabo Verde – MG, com planta aprovada para cons-
trução de até três casas, com entradas independen-
tes. Tratar com João Batista: (35) 99829-2599.

TERRENO de 160m² localizado em Guaranésia. Tra-
tar fones: (35) 98865-9113, (11) 99110-1936. 

TERRENO em Alpinópolis, próximo ao Jardim Sa-
lum, 667m², localizado na Rua Treze de Maio. Tratar 
fone: (35) 98869-9676. 

IMÓVEIS RURAIS 

01 ALQUEIRE com 3 mil pés de café em produção, 
localizado no Bairro Córrego do Cavalo, a 6 km de 
Nova Resende. Tratar com Geraldinho Madeira: (35) 
99103-9273. 

07 ALQUEIRES em Barrânia, distrito de Caconde 
– SP. Possui casa grande, água encanada, terreno 
com boa elevação, localizado a 18 km de Caconde 
e 20 km de Cabo Verde – MG. Vendo ou arrendo. Tra-
tar com Elaine: (35) 99779-1515 e (35) 98839-6440.

07 ALQUEIRES com nascente, terra de cultura, 10 
km de Vargem Grande do Sul – SP, documentação 
OK (CAR e georreferenciamento).  Tratar com José: 
(35) 99741-0238 e (19) 3633-3546.

150 ALQUEIRES na beira da represa de Carmo do 
Rio Claro - MG, com curral para boi, formado, R$ 5,5 
milhões. Tratar fone: (35) 98820-1955.

35 ALQUEIRES na beira da represa de Carmo do 
Rio Claro-MG, com curral para boi, formado. R$ 
60.000,00 por alqueire. Tratar fone (35) 98820-1955. 

6 ALQUEIRES em Andradas com 01 alqueire de pas-
to, 35 mil pés de café, pronto para trator, 02 terrei-
ros (cerca de 3 mil m² cada), com lavador, secador, 
limpador, paiol, casa de caseiro e casa-sede recém-
-reformadas, transformador na porta, água em 
abundância, pronta para uso imediato. Tratar com 
Emerson: (35) 9 9832-0232.

FAZENDINHA COMPLETA, confinamento para 300 
cabeças, granja de frango completa para 27.000 
frangos, retiro de leite completo com 06 conjuntos 
canalizados, granja de coelho, apiário, 10 represas 
para peixes, 06 casas novas, sede, oficina, serralhe-
ria, marcenaria, galpão para maquinários, 02 poços 
artesianos, 02 transformadores, fábrica de ração e 
4.000 mil metros de construções. Tratores, cami-
nhões, implementos, animais e gado, 31 alqueires, 
no valor de R$ 3.100.000.00 de porteira fechada, lo-
calizado na beira do Rio Pardo, 15 km de São José 
do Rio Pardo – SP. Tratar com Alfredo: (16) 99991-
1000. 

240 HECTARES em Garça-SP, com 160 ha de café, 
região produtiva com custo menor que MG, infra-
estrutura completa, tem boas aguadas. Tratar com 
Osvaldo: (34) 99981.5339. 

3 HECTARES em pastagens, disponível para arren-
damento de café. Área com muita água disponível 
no Bairro Catetos, Cabo Verde-MG. Tratar com Luiz 
Fernando de Oliveira: (35) 99813 – 5145.

PROPRIEDADE localizada no Bairro Fiéis a Deus, 
em Cabo Verde, com 66,7072 hectares (27,6 alquei-
res), sendo 8,4397 ha de culturas de café; 46,9750 
ha de pasto; 5,9120 ha de mata nativa; 2,5846 ha 
de várzea e altitude de 957,2 metros. Com apro-
ximadamente 25.000 pés de café em produção, 
possui secadora d’Andrea, 6.000 litros e dois terrei-
ros concretados, perfazendo um total de 1.100 m². 
Documentação em ordem. Tratar com Eliana: (31) 
99610-6232 e (31) 99993-3616. 

SÍTIO 03 HA, com 10 mil pés de café, água, luz e 
uma casa com dois cômodos. Tratar com Antônio 
da Silva: (35) 99944-8780 e (35) 3551-6670.

SÍTIO 34 HECTARES com 8 ha de mata nativa, reser-
va APP. Terra com declividades de 25% aproximada-
mente, livre de geada. Possui 3 nascentes internas 
pequenas, poço artesiano com 60m de profundida-
de, energia elétrica com 10 kWA. Há casa de morada 
modesta 80 m², curral, rancho e paiol modesto. 4 km 
de AREADO com frente de 1 km para rodovia Areado / 
Alterosa. Tratar fone: (35) 991 73-7155. 

SÍTIO 7 ALQUEIRES em São Pedro da União, a 3,5 
km da cidade - sentido Marimbondo. Tratar com 
Luiz: (35) 98899-9073. 

SÍTIO DE 5 ALQUEIRES com 30 mil pés de café, 
bebida RA2 Gourmet, sendo 15 mil pés de café em 
produção e 15 mil pés reformando. Localizado no 
Bairro Itajaó, próximo ao Sítio do Dr. Frederico, no 
município de Alpinópolis – MG. Tratar com Marlene 
ou Gustavo: (35) 99866-7902.

VÁRIOS: 27 ALQUEIRES na beira da represa com 100 
mil pés de café; 65 ALQUEIRES, com 160 mil pés de 
café. Ambos no município de Guapé – MG. Tratar 
fone: (35) 98836-3738. 

VÁRIOS: SÍTIO DE 30 HECTARES, nas margens da 
BR-491, com dois aviários automatizados para 
34.000 aves, barracão de leite com ordenha, pasta-
gem formada; 05 ALQUEIRES no município de Gua-
ranésia, a 3,5 km da rodovia, sendo 4 alqueires em 
lavoura de café. Tratar fone: (35) 99115-9942. 

VÁRIOS: 31 alqueires no valor de R$ 4 milhões. A 
área possui 09 represas p/ peixe, 4.000 m² de área 
construída, confinamento p/ 300 cabeças, galpões 
cobertos de 1200 m² e 1800 m², serralheria, oficina, 
apiário, 06 casas novas, boa sede, 02 poços artesia-
nos, 02 transformadores, mega projeto piscicultura 
camarão, hidropônica fotovoltaica, trator com vá-
rios implementos, curral, brete e balança, 6 conjun-
to tanque e etc. Dois anexos de 10 alqueires separa-
dos a R$ 100 mil o alqueire. 15 km de São José do 
Rio Pardo, na beira do rio Pardo. Tratar com Alfredo: 
(16) 99991-1000. 

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

AGRIMENSURA E LEVANTAMENTOS TOPOGRÁ-
FICOS. Georreferenciamento de imóveis rurais, 
batimetria, loteamentos e desmembramentos, 
credenciados pelo INCRA. Tratar com engenheiro 
Martinho: (19) 99191-1863 e martinhoreginatojr@
hotmail.com.

AGRIMENSURA E TOPOGRAFIA: serviço de geor-
referenciamento, desmembramentos, divisão de 
áreas para fim de inventário, CAR e medições rurais 
e urbanas entre outros. Tratar com Rogério Robson 
Morais, em Nova Resende-MG, fones: (35) 99916-
5638 e (35) 99973-2409. 

AGRIMENSURA E TOPOGRAFIA: serviços de levan-
tamento planialtimétrico, desmembramento, divi-
são para inventários, retificação e regularização de 
área, projeto de loteamentos, georreferenciamento 
no INCRA. Tratar com Eng. Rogério Rezende, em 
Guaxupé e região, fone: (35) 99994-4237. 

ARRENDO PESQUEIRO com área de 10 hectares, 
com dois açudes, casa, restaurante, campo de fute-
bol, localizado na BR-146, São Pedro da União – MG; 
POUSADA RURAL dentro de Fazenda com 26 quar-
tos, cozinha, área para confraternização, localizado 
na BR-146, São Pedro da União – MG; Tratar com 
Ronaldo: (48) 99191-7164.

CONTABILIDADE AGRÍCOLA PARA PRODUTORES 
RURAIS: escrituração geral, folha de pagamento 
com atualização e-social, declaração do ITR, decla-
ração INCRA, imposto de renda e demais serviços 
relacionados à atividade agrícola. Tratar fones: (35) 
3551-5063 e (35) 99814-2039.

ENGENHEIRO AMBIENTAL: trabalhamos com li-
cenciamento ambiental, autorizações de interven-
ção ambiental (IEF), cadastro ambiental rural (CAR), 
imagens de drone, serviços de topografia em geral, 
laudos de defesa ambiental, tratamento de água e 
efluentes, outorga para uso de água. Tratar fones: 
(35) 3013-8658 e (35) 99235-4981.

ENGENHEIRO CIVIL: trabalhamos com projeto ar-
quitetônico, projeto estrutural, projeto de instala-
ções elétricas e prediais e projeto hidrossanitário. 
Fiscalizamos a execução e a qualidade da sua obra, 
além de serviços de topografia em geral. Tratar fo-
nes: (37) 99909-3303 e (35) 99140-3688. 

GEORREFERENCIAMENTO DE IMÓVEIS, lotea-
mentos, retificação de áreas, desmembramento de 
áreas, serviços topográficos em geral. Tratar com 
Hugo Marques Cardoso: (34) 99161-5635 ou Rafael 
dos Santos: (34) 99268-8051 ou (34) 3842-4763.

JEQUITIBÁ HORTO FLORESTAL: mais de 50 espé-
cies nativas, entre elas jequitibá rosa e pau mulato. 
Tratar com Juju; (35) 99800-8663. 

LIMPEZA DE FOSSAS, atendendo em toda região. 
Tratar com Fabrício: (35) 99859-9561.  

LOJAS: Térrea com 350m² - Blindex - 2 banheiros - 
copa/cozinha. LOJA 2: No 1º andar, com 350m², ba-
nheiro, cozinha/copa, escritório. Ambas localizadas 
na Rua Coronel Neca Medeiros, ao lado da Praça da 
Matriz, em Passos-MG. Tratar fone: (35) 98869-9676.  
MASSAS E QUITUTES em Botelhos. Tratar fone: (35) 
3714-3065. 

MÉDICO VETERINÁRIO: ofereço serviço especia-
lizado em bovinos de corte e leite, experiência em 
assistência técnica em propriedades. Tratar com 
Eurípedes Espósito: (35) 99949-2926 ou pinhoespo-
sito@netsite.com.br. 

MUDAS DE ABACATE ENXERTADAS. Tratar fone: 
(35) 99989-2598.

MUDAS DE CAFÉ para Guaxupé e região. Mudas 
normais, intermediárias e mudão. Variedades Ara-
ra, Catuaí vermelho e amarelo, Catucaí 2 SL, Catucai 
24-137 e outras. Mudas para plantio e replantio de 
café. Tratar com Conrado: (35) 99863-6914.

MUDAS DE CAFÉ no Viveirão Muzambão; mudas se-
lecionadas. Entregas a partir de novembro. Aceita-
mos encomendas para mudão e outras. Tratar com 
Sérgio ou Jeanete: (35) 99935-3955 e (35) 98813-
7747. 

MUDAS DE PITAYA:  polpa branca e polpa verme-
lha. Tratar com Belquior: (35) 99957-2979. 

PERFURAÇÃO E ASSISTÊNCIA EM POÇOS ARTE-
SIANOS. Tratar com Luiz: (35) 99919-3328 e (35) 
3523-3100.

PRECISA-SE DE TERREIREIRO/TRATORISTA COM 
EXPERIÊNCIA COMPROVADA. Contato Whatsapp: 
(16) 99179-6595.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO: colhedora compacta de 
milho de 2,2 metros de largura na região de Altero-
sa. Tratar fone: (35) 99104-2802. 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: preparo, plan-
tio, colheita e silagem. Reforma e manutenção de 
pastagens.  Ideal para culturas de milho, sorgo, fei-
jão e café.  Diversos tratores de pneus e todos os im-
plementos necessários: plantadeiras (4 e 7 linhas), 
roçadeira, calcareadeira, grades (pesada, nivelado-
ra, leve), trincha, pulverizador, sulcador riscador, 
carretas. Região Guaxupé. – $ 120,00/hora. Tratar 
com Adrião: (35) 99949-6975. 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: serviço de tra-
tor em geral, aração, gradagem, roçagem, correção, 
furação para cerca, adubação, pulverização, sulca-
gem, subsolagem, região de Santa Cruz da Prata 
– MG, valor 120,00/hora. Tratar com Adriano: (35) 
99719-7788. 

SILAGEM de milho (33 carretas), em Monte Santo 
de Minas. Tratar com Elizeu: (35) 99950-9100.

SILAGEM em sacos de 18 Kg, localizado na Fazenda 
Amora em Poços de Caldas. Tratar com Fábio: (35) 
99945-7568.

TÉCNICO AGRÍCOLA oferece seus serviços para 
gerenciar fazendas. Tratar com Daniel: (35) 99961-
9500.

TERRAPLANAGEM - Prestação de serviço: escava-
deira, trator de esteira e transportes. Tratar em Alpi-
nópolis, com Zinho ou Lucca: (35) 99947-3711 e (35) 
99859-5583. 

TRONCO de contenção tipo americano. Tratar fo-
nes: (35) 99809-3393, (35) 3741-1091 ou (35) 99821-
6699. 

ALUGA-SE

APARTAMENTO – COBERTURA DUPLEX, em Uba-
tuba, frente para o mar, no Grand Bali Resort. Fina-
mente mobiliado, com ar-condicionado, varanda 
gourmet, 2 vagas de garagem, piscinas, salão de 
jogos, playground, acomoda 8 pessoas. Tratar com 
Gorete: (35) 99982-5867 e (35) 3561-1697.

APARTAMENTO EM UBATUBA, cobertura, a 80 m da 
Praia Grande, com 3 suítes, sala, cozinha completa, 
ventilador de teto em todos os cômodos, churras-
queira, ducha, garagem para dois carros, acomo-
dam até 10 pessoas. Ótima localização. Tratar fo-
nes: (35) 98861-3480 (Whatsapp), (35) 98861-1126 
ou (35) 3551-1997. 

APARTAMENTO na Praia Grande em Ubatuba – SP, 
localizado a 40 metros da praia. Bem mobiliado, 
com todos os utensílios de cozinha, geladeira, free-
zer, forno elétrico e micro-ondas. Com ventilador de 
teto em todos os cômodos. Tratar com Marisa: (35) 
3291-2191, (35) 98824-9033 ou Marcelo (35) 99997-
6019. 

APARTAMENTO na Praia Grande, 80 metros, 2 quar-
tos, sala, cozinha, área de serviço, garagem, vaga 
para 1 carro. Tratar com Carola: (35) 99817-5453 e 
(35) 3564-1362. 

COMPRO

MOTO DE ESPARRAMAR CAFÉ. Tratar com Vergílio: 
(35) 99827-5649.

VÁRIOS: CHORUMEIRA de 2.000 ou 3.000 litros; 
APLICADOR de herbicida para cafeeiro. Tratar com 
Nilson Andrade: (35) 99842-1296.
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As avaliações comprovam a precisão e qualidade do 
trabalho realizado nas análises foliares e de solo

Laboratório da Cooxupé 
recebe certificação de 

qualidade do IAC e 
da ESALQ/USP

JOSÉ TOMÁS DE OLIVEIRA

JOSÉ DIVAL

WILDO ALVES PAVIM

Faleceu no dia 09 de fevereiro, aos 79 anos, o Sr. 
José Tomás de Oliveira. Cooperado desde 1990, era 
proprietário da Fazenda Santa Bárbara I. Esposo de 
Dinair Ramos Tomás (in memoriam), deixa os filhos: 
Ana Cláudia Ramos Tomás, Rogério Ramos Tomás e 

Rafael Ramos Tomás. 

Mensagem da família:  “Lembraremos sempre 
que ele foi um ser de luz, um grande homem de 
grandes exemplos e virtudes. Levaremos seus 

ensinamentos de sabedoria, humildade, coração 
imenso e de muito amor e dedicação ao trabalho. 
Estará eternamente nas mais lindas lembranças e 

recordações. Deus precisou dele”.

Faleceu no dia 13 de fevereiro, aos 76 anos, o Sr. 
José Dival. Cooperado desde 1999, era proprietário 
da Fazenda Macuco. Deixa a esposa Maria Terezinha 

de Jesus Dival e os filhos Reinaldo, Carlos Sérgio, 
Idelma, Telma, e Sônia. 

Mensagem da família: “Deus concede o 
tempo certo no momento certo. Por isso, houve 

tempo para tudo. Tempo para plantar e colher, para 
chorar e sorrir, para amar e perdoar, para nascer e 

viver. Tempo para voltar ao Pai e adormecer em paz. 
Conquistou corações, plantou amizades e dignidade. 

Usou lealdade, simplicidade e intensa disposição 
para o trabalho.  Semeou alegria e honestidade, 

colheu admiração e deixou saudades. 

Faleceu no dia 12 de março, aos 63 anos, o Sr. 
Wildo Alves Pavim. O cooperado deixa a esposa 

Elena Aparecida Reis Paes Pavim; os filhos Leandro 
Paes Pavim e André Luiz Pavim; os netos Eduardo, 

Manuela, Arthur e Fernando;  e as noras Kelle e Ivone.

O laboratório João Carlos Pedreira de Freitas, 
da Cooxupé, recebeu o selo de qualidade do IAC 
(Instituto Agronômico de Campinas) e do Progra-
ma Interlaboratorial de Análise de Tecido Vegetal, 
chancelado pela Sociedade Brasileira de Ciência 
do Solo e vinculado a ESALQ/USP, comprovando a 
precisão e qualidade nas análises foliares e de solo.

Esse é o 26º ano que o laboratório vem rece-
bendo o selo com conceito "A" pelo IAC, referente 
à análise de solo. Já para a análise foliar o labora-
tório da Cooxupé está no programa desde 1988, no 
início sob a coordenação do Prof. Dr. Godofredo Ce-
sar Vitti, sendo o 33º ano em que recebe o selo com 
conceito "A" da ESALQ/USP.

O ensaio de proficiência interlaboratorial re-
presenta a aprovação e o reconhecimento da ex-
celência do laboratório da Cooxupé que ganhou o 
direito de usar selos de controle de qualidade tanto 
para as análises foliares quanto para as de solo.

De acordo com Márcio Donizetti de Andrade, 
coordenador do laboratório, a avaliação de cada 
certificação é anual e as amostras são enviadas du-
rante todo o ano, onde são devolvidos, os resulta-
dos são submetidos em um modelo matemático e 

estatístico e processados.
"No critério de avaliação, o laboratório parti-

cipante deve obter um I.E. (Índice de excelência) de 
igual ou maior que 90% sendo considerado como 
laboratório de referência com conceito "A" e tendo 
direito de utilizar o selo de qualidade no ano se-
guinte", explica Andrade.

O coordenador do laboratório ressalta que os 
processos de certificação são um instrumento para 
o aperfeiçoamento constante dos trabalhos reali-
zados visando sempre a qualidade.

"Os ensaios de proficiência interlaboratorial 
em análise de solos e tecido vegetal (foliar) tem 
como finalidade promover a melhoria nos serviços 
prestados para nossos cooperados e uniformização 
de métodos utilizados visando a excelência na qua-
lidade dos resultados emitidos", afirma Andrade.

Criado em 1982, o laboratório da Cooxupé re-
aliza os serviços de análises foliares e de solo tanto 
de cooperados da cooperativa quanto de terceiros.

Processos de certificação 
mantêm o aperfeiçoamento 

constante das análises

Q U A L I D A D E  R E C O N H E C I D A 
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Crescimento do número de vacinados, principalmente entre idosos, não afasta necessidade de 
medidas preventivas inclusive em quem já foi imunizado

Medidas de prevenção contra Covid-19 
devem continuar mesmo com vacinação

Os cuidados e as medidas de prevenção contra a Covid-19 
devem continuar mesmo com o avanço da vacinação. Em Mi-
nas Gerais, segundo dados do Governo do Estado, até o dia 22 
de março, 1,5 milhão de pessoas já tinham sido vacinadas. Em 
São Paulo, os dados do Governo do Estado registraram 4,8 mi-
lhões de pessoas imunizadas. Nos dois estados, o público vaci-
nado incluía as pessoas com 69 anos ou mais, profissionais da 
saúde e população indígena e quilombolas.

De acordo com especialistas, o surgimento de novas ce-
pas da Covid-19, o agravamento dos casos de contaminação 
e o aumento de mortes em decorrência da doença exigem o 
reforço das medidas de prevenção mesmo com o avanço da va-
cinação que, neste momento, contempla o público idoso.

Os órgãos de saúde reforçam que o aumento da imuni-
zação da população não exclui as medidas de prevenção que 
são importantes para reduzir a proliferação das variantes como 
da África do Sul (B.1.351), do Reino Unido (B.1.1.7), a P.1, do 
Amazonas, e a P.2, do Rio de Janeiro, que apresentam maior 
carga viral e transmissão mais rápida. No Brasil, até a primeira 
quinzena de março, foram registrados 11,4 milhões de casos de 
infecção e mais de 278 mil mortes pela doença.

Dessa forma, o uso de máscaras, higienização das mãos e 
medidas de isolamento social ainda são as principais alternati-
vas, segundo as autoridades de saúde.

A médica infectologista Silvia Fonseca, ressalta que mes-
mo com a vacinação, os riscos da pandemia continuam e que 
a população ainda enfrenta um momento delicado exigindo 
todos cuidados necessários.

"As vacinas contra o novo coronavírus representam a es-
perança de controle desta infecção. Para controlar essa pande-
mia, além de máscaras, álcool em gel e distanciamento social, 
precisamos dos imunizantes. No entanto, as pessoas devem 
continuar adotando o isolamento, evitando aglomerações e 
reforçando os cuidados em relação às medidas de prevenção 
à Covid-19", orienta.

A médica recomenda ainda que, neste momento, o ideal 
é sair de casa somente em casos essenciais, evitando viagens 
e situações de risco, além de reforçar os cuidados necessários 
de proteção. "As pessoas se sentem cansadas com as restrições 
impostas pelo cenário da pandemia, mas não podemos aglo-
merar porque esse vírus continua por aí. Precisamos evitar a 
contaminação", ressalta Silvia .

A infectologista destaca ainda a importância 
da vacina para a prevenção da doença e redução 
da circulação do vírus.

"Existem doenças como a poliomielite, co-
queluche e sarampo que diminuíram muito gra-
ças à vacinação rotineira do primeiro ano de vida. 
Os vírus e bactérias continuam existindo na natu-
reza, mas graças aos processos de imunização, as 
pessoas pouco adoecem destas infecções preve-
níveis por vacinas. Com a Covid-19 ocorreu algo 
semelhante, já que é transmitida por um vírus e 
passa facilmente entre as pessoas, por isso, a va-
cinação é tão importante", orienta Silvia.
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O evento, realizado por meio de uma plataforma digital e aplicativo, foi bem recebido pelos 
produtores que realizaram um elevado volume de acessos e de negócios

FEMAGRI e Feira do Cerrado 
Online superam expectativas

A versão digital da FEMAGRI (voltada aos cafeicultores 
do Sul de Minas e média mogiana) e da Feira do Cerrado (di-
recionada aos produtores do cerrado mineiro), que foram 
realizadas em ambiente virtual disponibilizado por meio de 
aplicativo e de site exclusivos, superou as expectativas da 
organização e dos produtores. 

Os dois eventos estão entre os principais do país vol-
tados à cafeicultura e reúnem os principais lançamentos, 
oportunidades e soluções para o setor. A adaptação ocor-
reu por conta da pandemia de COVID-19, mas garantiu que 
os mais de 15 mil cooperados tivessem acesso às boas 
oportunidades de negócios para a safra deste ano.

De acordo com Raul Dias Junior, gerente comercial de 
insumos e CRM da Cooxupé, a experiência foi muito positi-
va e o volume de negócios ultrapassou a previsão antes do 
término do evento virtual.

“A exemplo das versões presenciais, a edição digital 
da FEMAGRI e da FEIRA DO CERRADO foi um sucesso em 
termos de faturamento, pois mesmo antes do término 
atingimos o volume esperado. A experiência de uma feira 
digital foi um desafio enorme para a Cooxupé e para os co-

operados, mas tudo foi válido e com certeza veio para ficar. 
Acredito que o casamento de feiras virtuais e o retorno de 
edições presenciais no futuro serão um ganho muito gran-
de para o cooperado”, comenta Dias Junior. 

O gerente diz acreditar que a facilidade de acesso por 
meio de recursos simples e a relação da cooperativa com os 
produtores foram fundamentais para o sucesso do projeto.

“Fomos surpreendidos pela quantidade de acessos 
e o mais importante foi a aprovação dos mesmos pela fer-
ramenta”, conta Dias Junior. Ele ressalta ainda que as ver-
sões digitais alcançaram as propostas da Cooxupé que é de 
agregar valor aos seus cooperados e oferecer condições de 
suprir as necessidades em todas as etapas de produção.

“Conseguimos atender aos pilares em que a Cooxu-
pé foi construída ao longo de todos estes anos que é ‘ser 
uma cooperativa que agregue valor aos seus cooperados 
por meio da sua efetiva participação’. A satisfação dos asso-
ciados refletiu-se nos números que foram alcançados nas 
feiras digitais. Além disso, estes eventos da Cooxupé pro-
piciam a eles adquirir produtos parcelados em até 5 anos 
com troca em café”, afirma Dias Junior.
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A emissão e registro da CPR (Cédula de Produto Rural) 
sofreram alterações em virtude da Lei 13.986/20, criada a 
partir da “MP do Agro”, que trouxe nova regulamentação. Um 
dos pontos alterados pela lei diz respeito ao registro em enti-
dades autorizadas pelo Banco Central como, por exemplo, a 
B3 (Bolsa de Valores de São Paulo).

A direção da Cooxupé ressalta que não se trata de re-
gistro em cartório. De acordo com os autores da legislação, é 
um registro em entidade autorizada objetivando trazer mais 
informação e transparência para o agronegócio, para que 
venha mais recurso financeiro para o setor com taxas mais 
baixas.

Dessa forma, para que seja criada uma curva de apren-
dizado e nenhuma parte do processo seja prejudicada, o 
CMN (Conselho Monetário Nacional) regulamentou o registro 
por meio da Resolução CMN nº 4.870/2020 incluindo dispen-
sa de CPRs de determinados valores, conforme o Artigo 2º 
desta resolução, aqui copiado:

“Art. 2º Ficam dispensados o registro e o depósito de Cédula de Produto Rural 
cujo valor referencial de emissão seja inferior a:

I - R$1.000.000,00 (um milhão de reais), emitida no período de 1º de janeiro de 
2021 a 30 de junho de 2021;

II - R$250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais), emitida no período de 1º de 
julho de 2021 a 30 de junho de 2022; e

III - R$50.000,00 (cinquenta mil reais), emitida no período de 1º de julho de 2022 
a 31 de dezembro de 2023.”

Para atender a lei, a Cooxupé se adequou e já iniciou os registros em entidade autorizada pelo Bacen. 
Por ora ela arcará com os valores destes registros para as CPRs que adquirir de seus cooperados. 
Eis mais um benefício oferecido pela Cooxupé!
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Na emissão dos novos registros serão cobrados os valores da tabela da B3 (Bolsa de Valores de São Paulo)

CPR passa por mudanças na 
legislação e terá cobrança de taxa
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Especialista em soluções para movimentação de solo 

em atividades pecuárias e agrícolas, a Marispan agora 

tem um novo canal de comunicação, o Blog Marispan. 

Lá você encontra informações, 

entrevistas e muito conteúdo 

exclusivo para explicar o 

porquê a Marispan é essencial 

pra você. Não perca mais 

tempo, acesse agora com a 

câmera do seu celular o  

QR Code ao lado.

pra você! 
mais informação
Blog Marispan,

Cafeicultores precisam estar atentos à realidade produtiva para cumprirem 
contratos e manterem a credibilidade do Brasil como fornecedor

N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

A capacitação do produtor é algo cres-
cente e fundamental que vem ocorrendo 
nos últimos anos, fomentando a capacida-
de de ele ampliar suas margens, através, 
entre outras possibilidades, de realizar 
negócios no mercado futuro do café. Nes-
se cenário, as cooperativas exercem papel 
fundamental, gerando a qualificação ne-
cessária e contribuindo nos processos co-
merciais.

Para Silas Brasileiro, presidente do 
Conselho Nacional do Café (CNC) - entidade 
que representa as principais cooperativas 
cafeeiras do país -, a safra 2020 é um exem-
plo que serve como base para os negócios 
futuros.

"Com mais de 80% comercializados 
até o fim de fevereiro, a preços remunera-
dores, superiores a R$ 600 a saca em mui-

tos casos, os cafeicultores, agora, estão 
afastados do mercado, pois já têm noção 
da quebra que terão na colheita deste ano. 
Dessa forma, remunerados, administram o 
residual do ciclo passado para comercia-
lizarem em melhores oportunidades, por 
valores que desejam e não pelos oferecidos 
atualmente", explica.

Para o futuro, entretanto, o dirigente 
pondera que os produtores precisam se 
atentar para a necessidade de uma avalia-
ção segura do limite de sua produção.

"Sabemos de negócios que vêm sen-
do 'travados' para os ciclos 2022 e 2023, 
mas recomendamos muita precaução, prin-
cipalmente em relação às condições climá-
ticas. É necessário que os cafeicultores te-
nham ciência da realidade de suas lavouras 
para que possam confirmar, em volume e 

qualidade, a entrega dessas vendas futu-
ras", comenta.

O presidente do CNC justifica o alerta 
porque a capacitação dos produtores na-
cionais tornou o Brasil um provedor com 
credibilidade, entregando cafés sustentá-
veis e com elevada qualidade.

Segundo ele, essa postura fez com 
que o país fidelizasse seus clientes e o coo-
perativismo foi fundamental para isso, prin-

cipalmente quando se pensa no mercado 
externo.

"Dessa maneira, é essencial que te-
nhamos noção de nossas realidades produ-
tivas, sabendo o que poderemos entregar 
para honrar os compromissos previamente 
assumidos, não transmitindo a responsa-
bilidade a nossas cooperativas, que são o 
que temos de melhor em nossa atividade", 
conclui.

Café: produtores precisam avaliar lavouras 
para não comprometerem entrega futura
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Cercosporiose: entenda o que é 
e saiba como combater

Dep. Técnico L-11 
Anderson Luiz Menato Florentino e Bruno Roberto Gomes

Atingindo as lavouras de café, a doença causa desfolha e queda prematura dos frutos

A cercosporiose do cafeeiro, conhecida também como mancha de olho 
pardo, mancha circular, mancha parda ou olho de pombo, é uma doença que 
atinge as lavouras de café, causando desfolha das plantas e queda prematura 
dos frutos. Quando não tratada, leva à diminuição da produção e à depreciação 
da qualidade. 

O problema indica alguma desordem dentro do sistema de cultivo, seja na 
disponibilidade hídrica, na fertilidade do solo, na nutrição ou no impedimento 
físico do sistema radicular.

As folhas acometidas pela doença apresentam 
manchas circulares de coloração marrom, com 
o centro branco-acinzentado, e quase sempre 
são envolvidas por um halo amarelado. Os 
frutos também têm manchas marrons e a casca 
fortemente grudada no pergaminho do café.

A disseminação do fungo se dá, principalmente, pelo vento e pela água. O fun-
go penetra através da cutícula ou por aberturas naturais e estando favoráveis as 
condições de molhamento foliar e de temperatura – em torno de 24ºC - ocorre a 
germinação e a penetração no tubo germinativo. Após a infecção, o fungo produz 
conídios e o ciclo se reinicia, podendo variar entre 20 e 30 dias. Vale ressaltar que 
em condição de colonização do fruto, a exteriorização dos sintomas pode levar 
até 60 dias.

• Aumento na produção de etileno, hormônio do envelhecimento;
• Queda prematura dos frutos;
• Desfolha acentuada;
• Maturação acelerada;
• Redução do peso dos grãos, diminuindo a produtividade;
• Dificuldade operacional do descascador, assim como menor volume de cereja 
descascado;
• Alteração nos compostos do grão, reduzindo seu potencial de qualidade;
• Impacto nas safras futuras.

• Muito comum em regiões de alta incidência solar;
• Lavouras com deficiência de magnésio;
• Difícil identificação em estágio inicial;
• É uma das principais portas de entrada do fungo da 
cercosporiose.

ALGUMAS DOENÇAS CAFEEIRAS APRESENTAM OS MESMOS SINAIS, SENDO ASSIM, É 
IMPORTANTE ESTAR ATENTO AOS INDÍCIOS PARA QUE NÃO HAJA CONFUSÃO NA HORA 
DE TRATAR O PROBLEMA. CONHEÇA QUAIS SÃO ELAS:

• Os sintomas são bastante parecidos;
• São lesões pequenas e em grande número e 
não liga polo a polo do fruto; 
• Com auxílio de uma lupa é possível identificar as
raspagens do ácaro;
• A lesão ocorre em qualquer local do fruto;
• Nos frutos amarelos surge um halo vermelho e nos frutos vermelhos surge um 
halo amarelo;

• São lesões pequenas e em grandes números não ligando polo a polo do fruto, 
com escurecimento da região atacada pelo ácaro.

Para proteger sua lavoura dessa enfermidade, o ideal é realizar um bom preparo do 
solo, fornecendo os nutrientes necessários de forma equilibrada – fique atento (a) principal-
mente à deficiência de boro e ao equilíbrio entre potássio e cálcio. 

Projetar o plantio em nível, e com alinhamento, para que reduza a incidência do sol 
sobre os pés de café e manter a linha da cultura sempre com cobertura evitam a exposição do 
solo às altas temperaturas e reduzem a evaporação, mantendo um controle hídrico. A cercos-
poriose é extremamente agressiva quando há falta de água no solo. 

Além disso, é essencial eliminar as plantas daninhas, visto que absorvem a água e os 
nutrientes do solo, enfraquecendo a lavoura.

Para alcançar o sucesso no controle e na prevenção da cercosporiose, é preciso aumen-
tar a capacidade de resistência da planta, mantendo práticas adequadas.

COMO 
IDENTIFICO A 
CERCOSPORIOSE?

CICLO DA DOENÇA

QUAIS OS IMPACTOS 
PARA A MINHA LAVOURA?

ESCALDADURA

ÁCARO 
DA LEPROSE

RASPAGEM DE ÁCAROS EM GERAL

COMO POSSO EVITAR A CERCOSPORIOSE?
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Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial;ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.

Fevereiro com chuvas irregulares e 
com baixos volumes no Sul de Minas

Os frutos formados a partir das floradas de setembro/
outubro estão agora com 20-21 semanas e o enchimento dos 
grãos (GRANAÇÃO) já está ocorrendo.

Janeiro, fevereiro e março são meses fundamentais no 
processo de formação do grão de café. Neste período ocorrem 
as maiores demandas de nutrientes. O cafeeiro trabalha inten-
samente para realizar o enchimento dos grãos - “GRANAÇÃO” 
- além de promover o desenvolvimento de ramos e folhas (de-
senvolvimento vegetativo), que serão os responsáveis pela 
produção de 2022.

Nesse estádio, qualquer fator que altere o metabolismo 
da planta (estiagens prolongadas, chuvas excessivas, altas 
temperaturas) ou restrinja a absorção equilibrada de nutrien-
tes pode comprometer o desenvolvimento da planta, inclusive 
o peso do grão (rendimento). 

O mês de fevereiro apresentou chuvas irregulares e com 
volumes inferiores à média em grande parte dos municípios 
do Sul de Minas. Na região do Cerrado Mineiro, contrariando 
os registros históricos, o volume de chuvas ficou acima da mé-
dia histórica (tabela 1).

As chuvas distribuíram-se pelos três decêndios (tabela 
4) e apesar da irregularidade registrada no Sul de Minas, fo-
ram suficientes para atender às necessidades dos cafeeiros 
na maioria das regiões analisadas. Os mapas de precipitação 
(fig.1) mostram a distribuição das chuvas nas regiões da Coo-
xupé, no Sul de Minas e no Cerrado Mineiro, entre setembro de 
2020 e fevereiro de 2021. 

  No final de fevereiro, o armazenamento de água no 
solo estava acima de 80% na maior parte das regiões (tabela 
2). A figura 2 apresenta os mapas de armazenamento de água 
no solo em relação ao mesmo período para o Sul, Sudoeste de 

Minas e Cerrado Mineiro. Observe que não havia restrições de 
água para os cafeeiros.  Na tabela 2, há uma análise compara-
tiva do armazenamento de água no solo em fevereiro de 2021, 
2020 e 2019, constando ainda o volume acumulado de chuva 
para os meses de janeiro e fevereiro. O total acumulado nesses 
dois meses, para os municípios do Sul de Minas, é muito infe-
rior ao acumulado histórico. 

A temperatura permaneceu ligeiramente abaixo da mé-
dia histórica, com exceção a Guaxupé. São José do Rio Pardo 
registrou a temperatura máxima mais alta 33,4ºC e Cabo Verde 
a temperatura mínima mais baixa 13,1ºC (tabela 1). Tempera-
turas adequadas e chuvas suficientes permitiram que o cafeei-
ro apresentasse bom desenvolvimento vegetativo.

O déficit hídrico indica a restrição de água que os cafeei-
ros foram submetidos. Observe na tabela 1 que o déficit hídri-
co de fevereiro ficou muito baixo ou ausente na maioria dos 
municípios analisados. A tabela 4 traz a distribuição do déficit 
por decêndio. Na figura 2 encontra-se o mapa com o déficit 
hídrico das regiões analisadas.

Apesar da irregularidade das chuvas, todas as regiões 
apresentaram excedente hídrico, sendo caracterizado pelo 
volume de água que não se infiltrou no solo. Essa água es-
corre pela superfície do solo, infiltrando em outro local ou se 
perdendo em algum curso d’água. Assim, nesta época é fun-
damental a adoção de práticas de manejo com a finalidade 
de controlar as enxurradas e minimizar os efeitos da erosão 
hídrica.

Todos os dados coletados pelas estações meteoroló-
gicas da Cooxupé estão disponíveis para consulta e down-
load no site (http://sismet.cooxupe.com.br:9000)

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS:  FEVEREIRO DE 
2021

•  No Sul/Sudoeste de Minas, as 
chuvas de fevereiro foram irregulares 
e abaixo da média na maioria das 
regiões analisadas, enquanto o 
Cerrado Mineiro registrou volumes 
acima das quantidades históricas; 

• Temperatura ligeiramente abaixo da 
média histórica;

• Armazenamento no solo acima de 
80% e praticamente não houve déficit 
hídrico em grande parte das regiões;

• Número médio de internódios 
formados até fevereiro: 6,5.

• Aumento na ocorrência de broca-
do-café na região do Cerrado Mineiro 
e no Sul de Minas. Recomenda-se 
monitoramento contínuo. 

• Evolução na incidência de 
Cercosporiose em folha e fruto.

• Evolução na incidência de ferrugem. 
Recomenda-se monitoramento 
contínuo.
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MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO DE CHUVAS  REGIÃO 
DO SUL DE MINAS E CERRADO MINEIRO –AGOSTO, 
SETEMBRO, OUTUBRO, NOVEMBRO, DEZEMBRO 
2020 E JANEIRO, FEVEREIRO  2021

MAPAS DE ARMAZENAMENTO DE ÁGUA NO SOLO 
E DÉFICIT HÍDRICO PARA O MÊS DE FEVEREIRO – 
REGIÃO DO SUL DE MINAS E CERRADO MINEIRO
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